
1(MacAlester, 2002)

A Biogeografia Humana enfoca a evolução

do ser humano como espécie biológica, apesar

disso ser difícil pois está relacionada com a

Cultural.
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(a) Cladograma dos primatas superiores; (b) cladograma de área, onde os 
grupos dos primatas são encontrados.

http://openlearn.open.ac.uk/mod/oucontent/view.php?id=398788&section=2.13



4

Filogenia dos 
hominídeos 

(Watts, 1971)



55http://www.talkorigins.org/faqs/homs/



66https://www.archaeologychannel.org/



77https://wwnorton.com/college/archaeology/humanpast/index.html



88http://humanorigins.si.edu/



99http://evolucaohumana.ib.usp.br/



1010

http://www.archaeologyinfo.com/species.htm



1111
http://www.talkorigins.org/faqs/homs/species.html
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1515
http://humanorigins.si.edu/



https://humanorigins.si.edu/evidence/human-family-tree  

Smithsonian Institution

...
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Homo sapiens neanderthalensis



1818
Homo sapiens sapiens – 100 mil anos
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Evolução do homem
Idade Paleolítica ou da Pedra Lascada (2 milhões a 10 mil

anos atrás; Pleistoceno e Holoceno): evolução dos

machados de mão, toscos e adaptados de seixos, para

machados e raspadores mais precisos.

Idade Neolítica ou da Pedra Polida (10 a 5 mil anos atrás;

Holoceno): uso de pontas de flecha e instrumentos de

corte cuidadosamente talhados, surgimento das

primeiras civilizações (10 mil anos), aumento do uso dos

utensílios, domesticação de animais, desenvolvimento da

agricultura (7 mil anos).

Idade dos Metais (5 mil anos atrás): uso de utensílios de

bronze, cobre e ferro.
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Idade Paleolítica ou da Pedra Lascada (2 milhões a 10 mil

anos atrás; Pleistoceno e Holoceno): evolução dos

machados de mão, toscos e adaptados de seixos, para

machados e raspadores mais precisos.
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Idade Neolítica ou da Pedra Polida (10 a 5 mil anos atrás;

Holoceno): uso de pontas de flecha e instrumentos de

corte cuidadosamente talhados, surgimento das

primeiras civilizações (10 mil anos), aumento do uso dos

utensílios, domesticação de animais, desenvolvimento da

agricultura (7 mil anos).
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Idade dos Metais (5 mil anos atrás): uso de utensílios de

cobre (5.000 a.C.), bronze (cobre + estanho, 3.300 a.C.) e

ferro (1.200 a.C.).
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1.000 a.C.: Vermelha – Idade do Ferro; Rosa - Bronze
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Possíveis rotas de expansão de Homo sapiens nos últimos 100 mil
anos (Zunino & Zullini, 2003)





2828

Mapa das primeiras migrações 

humanas, de acordo com análises 

efetuadas ao DNA mitocondrial 

(milênios até ao presente).
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Parque Nacional da Serra da Capivara (São Raimundo Nonato, PI), 

patrimônio histórico mundial pela Unesco 

(http://whc.unesco.org/en/list/606). 

Descoberto esqueleto mais antigo do país (11.000 anos). Há

vestígios de 48.700 anos, evidência mais antiga da presença humana

no continente americano.

Há 400 sítios arqueológicos, 260 deles com desenhos rupestres, com

mais de 35.000 imagens já catalogadas e preservadas.



3030
http://www.fumdham.org.br



3131

Datação termoluminescente e de 

ressonância paramagnética eletrônica 

da calcita coletada sobre pinturas 

rupestres de dois sítios no Parque 

Nacional da Serra da Capivara, Piauí, 

Brasil. Walter Ayta do instituto de 

física/ USP.

Datas de 22, 32 e 55 mil anos.



3232
https://agencia.fapesp.br/marcas-dos-primeiros-

americanos/8658/



3333



3434

https://brasil.elpais.com/brasil/2017/02/14/politica/148709236

3_709976.html?id_externo_rsoc=FB_BR_CM



3535
https://www.bbc.com/portuguese/geral-54887214



3636

https://history.uol.com

.br/ciencia-e-

tecnologia/nova-

linhagem-humana-e-

descoberta-apos-

analise-em-esqueleto-

de-7-mil-anos
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https://revistagalileu.

globo.com/Ciencia/n

oticia/2021/10/pegad

as-de-6-milhoes-de-

anos-sao-mais-

antigas-de-primatas-

ancestrais.html
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Diagrama conceitual dos controles na 

montagem da comunidade (bolhas azuis) e 

impactos antropogênicos nesses controles 

(linhas tracejadas). Fraser et al., 2021

https://www.nature.com/news/how-china-is-

rewriting-the-book-on-human-origins-1.20231
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http://www.bbc.com/portuguese/internacional-40843534



4040

https://psmag.com/environment/our-history-with-tropical-

rainforests-goes-far-deeper-than-we-thought

“Nossa história com florestas tropicais é 

muito mais profunda do que pensávamos”
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https://jornal.usp.br/ciencias/cientistas-brasileiros-reescrevem-a-historia-do-genero-humano/
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https://brasil.elpais.com/brasil/2019/04/10/ciencia/1554913422_860525.html



43

https://brasil.elpais.com/brasil/2018/08/24/ciencia/1535120316_186140.html
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https://sciam.com.br/como-a-china-esta-reescrevendo-o-livro-das-origens-humanas/
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https://www.nature.com/news/how-china-is-rewriting-the-book-on-human-origins-1.20231
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População mundial e 
porcentagem de caçadores. 

Simmons (1982)
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(MacAlester, 2002)



4848
https://youtu.be/w8Pp6KmIMu0



BIOGEOGRAFIA DO ANTROPOCENO



LEWIS; MASLIN , 

(2015)



LEWIS; MASLIN (2015)



Mudanças antropogênicas pré-industriais: extinções em massa de mamíferos na 

Austrália e nas Américas; mudanças associadas à agricultura, incluindo a disseminação 

de culturas e animais domesticados, desmatamento de florestas, erosão do solo, 

irrigação de arrozais e emissões antropogênicas substanciais de dióxido de carbono e 

metano para a atmosfera. Ruddiman et al. (2015)



https://www.bbc.com/news/science-environment-66132769 



...



...



https://www.bbc.com/news/science-

environment-66132769 



Modelo conceitual de 

biomas antropogênicos 

Ellis e Ramankutty 

(2008)



Biomas antropogênicos 

Ellis e Ramankutty (2008)



Dinâmica dos biomas antropogênicos entre 1700 e 2000

Ellis et al. (2010)



https://sedac.ciesin.columbia.edu/data/c

ollection/anthromes/maps/gallery/search



Dinâmica dos biomas antropogênicos entre 10 mil anos A.C. até 2015

Ellis et al. (2020)



Figueiró (2021)
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Há autores que utilizam o termo

Bioografia Cultural, como Simmons (1982),

e pode ser dividida de acordo com os efeitos

antrópicos que seus avanços tecnológicos

provocavam sobre a distribuição de plantas e

animais :

• antes da agricultura: caçadores e coletores;

• “domesticação” de plantas e animais:

pastores e agricultores;
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População mundial e 
porcentagem de caçadores 

(Simmons, 1982)
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•período pré-industrial: idades dos metais,

elaboração de escritas, invenção da moeda,

grandes navegações, etc.;

• período industrial: aumento significativo do

uso dos recursos naturais, mecanização

agrícola, fertilizantes, agrotóxicos

(“Revolução Verde”);

• criação não deliberada (alterações

originadas pelos impactos; pressão artificial

de seleção, etc.) e deliberada (biotecnologia,

engenharia genética) de “novos” seres vivos;
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A pesquisa biogeográfica considera a

distribuição geográfica dos seres vivos

correlacionada sempre com os aspectos

ambientais (abióticos e bióticos) e com o

caráter antropocêntrico (fatores culturais),

uma vez que a espécie humana não é

“somente uma parte integral da Biosfera, mas

é atualmente o organismo ecológico

dominante, não podendo ser excluído de

qualquer estudo biogeográfico”

(CAMARGO; TROPPMAIR, 2002, p. 149).
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Designar a Biogeografia Cultural atual

de Biogeografia do Antropoceno é atualizar

essa área biogeográfica e contextualizar a

influência antrópica nas biotas em diferentes

escalas espaciais e de diversas intensidades,

no limite temporal que tem sido muito

utilizado nas ciências.
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Uma Biogeografia do Antropoceno

pode desenvolver novos critérios e

metodologias para avaliar o grau e o

momento dos impactos humanos; formas

alternativas e inovadoras de gerenciar a

biodiversidade; e, prever e modelar como

novas comunidades de espécies funcionarão

ecologicamente sob futuras condições

climáticas e paisagísticas, para estudar os

efeitos da homogeneização biótica,

introdução e extinção de espécies e processos

ecossistêmicos alterados (YOUNG, 2014).
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BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia

dos

Saberes

Biogeografia 
dos 

Translados

Biogeografia

dos

Sistemas

Fitozootecnológicos

Biogeografia

da

Biofilia

Biogeografia

Urbana 

Biogeografia

da

Conservação

Biogeografia

dos

Impactos

Antropogênicos
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BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia

dos

Sistemas

Fitozootecnológicos
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Certamente a primeira biogeografia que

possui raízes antropogênicas está ligada à

fase de domesticação de plantas e animais,

incluindo suas migrações humanas, já

nominada biogeografia agrícola, atualmente

também é entendida como a utilização dos

princípios, teorias e análises da biogeografia

no entendimento dos sistemas agrícolas,

incluindo todas as atividades humanas

relacionadas à criação de animais ou cultivo

de plantas, principalmente para fornecer bens

e serviços para a humanidade.



As culturas e a pecuária domesticadas originaram-se em várias áreas fundadoras de 

12.000 a 4.200 anos atrás. As vias de dispersão subsequentes são mostradas por setas 

com idades em milhares de anos.

Ruddiman (2018)



74Domesticação de plantas (Simmons, 1982)
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FULLER et al., 2014



77Asian crops in Renaissance Europe as a result of the discoveries: bypassing the silk road. 
Domingos P. F. Almeida, Faculdade de Ciências, Universidade do Porto, IHC 2010 Lisbon



78Asian crops in Renaissance Europe as a result of the discoveries: bypassing the silk road. 
Domingos P. F. Almeida, Faculdade de Ciências, Universidade do Porto, IHC 2010 Lisbon



79Asian crops in Renaissance Europe as a result of the discoveries: bypassing the silk road. 
Domingos P. F. Almeida, Faculdade de Ciências, Universidade do Porto, IHC 2010 Lisbon
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O antropoceno é uma época marcada

por grandes mudanças na biogeografia

vegetal e animal, mediadas por movimentos

deliberados ou acidentais causados pela ação

antrópica (MARTIN, 2019).

Para esse fornecimento de produtos de

origem vegetal e animal, outras áreas

também estão presentes, como a silvicultura,

a horticultura e suas derivações, como a

floricultura, a criação de várias espécies de

animais terrestres e aquáticos, entre outras.
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Pode-se pensar na ampliação dessa

denominação de agrícola para uma

Biogeografia dos Sistemas

Fitozootecnológicos, que abarca:

- a produção de plantas, desde as

ornamentais até as alimentícias, que

fornecem madeira, celulose, resinas e óleos

essenciais;

- o avanço biotecnológico existente no setor,

que inclui clonagem e transgênicos, além da

alta tecnologia presente na agricultura de

precisão;



Diagrama de Biogeografia Agrícola (KATINAS; CRISCI, 2018) 
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http://www.ihu.unisinos.br/188-noticias/noticias-2018/578048-fim-da-obrigatoriedade-do-selo-dos-

transgenicos-pode-ser-votado-pela-comissao-de-meio-ambiente-do-senado

https://super.abril.com.br/mundo-estranho/o-fim-do-simbolo-de-transgenico-nos-alimentos-e-o-que-isso-

significa/



91
https://www25.senado.leg.br/web/atividade/materias/-/materia/120996
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25/08/2017

http://cib.org.br/salmao-transgenico-chega-ao-mercado-do-canada/
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Uma pesquisa sobre a diversidade
agrícola em 22 regiões subcontinentais
concluiu que houve pouca mudança na
diversidade de culturas de 1961 até o final da
década de 1970; o período seguinte de dez
anos apresentou uma forte diversificação até
o início da década de 1980; e, foi seguido por
um período de nivelamento da diversificação
de culturas a partir dos anos 1990,
persistindo até 2014; há evidências de uma
tendência para uma maior homogeneidade
nas culturas que estão sendo cultivadas em
terras agrícolas entre as regiões estudadas
(MARTIN, 2019).



94

https://www.nature.com/articles/d41586-023-03229-

6?utm_source=Live+Audience&utm_campaign=a0dbc783aa-briefing-

dy-20231018&utm_medium=email&utm_term=0_b27a691814-

a0dbc783aa-51920808



95Domesticação de animais (Simmons, 1982)



96https://earthobservatory.nasa.gov/IOTD/view.php?id=77900
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Desmatamento avança no Cerrado e faz crescer risco de apagão elétrico no Brasil, 21 jun 2021 

https://www.bbc.com/portuguese/brasil-57507268



100http://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/04/150410_galeria_nasa_mudancas_climaticas_pai



101http://img.ibxk.com.br/2014/10/17/171

55851429668.gif
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103
https://www.bbc.com/portuguese/noticias/2015/02/150226_mar_aral_gch_lab
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https://www.bbc.com/portuguese/geral-57581390
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BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia

da

Biofilia
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Hoje há a criação de animais de diversas

classes, objetivando obter diferentes

produtos, inclusive os próprios animais que

são comercializados como animais de

estimação (AMIOT et al., 2016; RAULT et

al., 2020), o que se poderia chamar de uma

Biogeografia da Biofilia Animal, cuja

verdadeira cadeia produtiva envolve a

criação constante de novas raças de diversas

espécies de animais e a fabricação e

comercialização dos produtos destinados à

sua manutenção.
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Canis lupus familiaris L. (Canidae)

Sinonímia: C. familiaris,

C. domesticus, C. canis
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Felis catus L.

https://brasil.elpais.com/br

asil/2017/06/19/ciencia/14

97880506_898170.html
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https://www.nationalgeographic.com/ani

mals/article/ligers-zorses-pizzlies-how-

animal-hybrids-happen
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Dianthus caryophyllus cv. White Sim

(cultivar ou “variedade cultivada” de cravo 

branco)
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BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia 
dos 

Translados
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A humanidade levou espécies de seus

lugares de origem para várias partes do

mundo, processo intencional ou acidental

que continua até hoje, ou seja, é transportar

uma espécie para outro contexto

ecossistêmico.

Essas espécies são chamadas de

exóticas e se tornam invasoras ou

contaminantes biológicos quando passam a

competir com as espécies nativas do local

onde elas foram introduzidas.
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Origem das plantas introduzidas em Antígua, Caribe
(Watts, 1971)
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No antropoceno, podem haver efeitos

indiretos da ação antrópica que acarretam

modificações na distribuição geográfica das

espécies, passando a se questionar sobre o

pertencimento das espécies em um futuro

pós-nativo, já que a humanidade continua a

derrubar barreiras para a dispersão

(CAPINHA, 2015; HILL; HADLY, 2018).
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Há uma discussão sobre a classificação

de espécies como nativas ou exóticas, que

tem levantando questões filosóficas e

geográficas sobre lugar, espaço, direitos,

identidade, exclusão, pertencimento, rigidez

dicotômica, ética e xenofobia; deve-se ter um

enfoque pragmático no comportamento das

espécies e mais alinhado com a sócio-

natureza contemporânea e futura (WARREN,

2021).
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Por isso, é preferível chamar esse

campo de Biogeografia dos Translados,

entendidos como transferências e

movimentações das espécies, do que uma

biogeografia que trata apenas das invasões

das espécies exóticas.
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Exemplo de espécies invasora planetária

Houve a introdução de uma espécie

centro-americana de arbusto chamada

Leucaena leucocephela (Lam.) de Wit

(Leguminosae), para ser cultivada como

planta forrageira em várias partes do mundo,

mas como a espécie tem potencial para se

tornar um contaminante biológico, não se

restringiu às paisagens rurais, mas invadiu

paisagens naturais e urbanas.



Características físicas  e distribuição global

do arbusto Leucaena leucocephala

Sharma (2022)
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Tal fato não aconteceu apenas no Brasil,

mas hoje essa espécie é uma das cinco

espécies de plantas invasoras terrestres

cosmopolitas e uma das 100 piores espécies

invasoras do mundo, ocupando margens de

estradas, terrenos baldios, terras cultivadas,

margens de rios e bordas de florestas, além

de suprimir o crescimento de outras espécies

lenhosas e herbáceas nativas, o que acarreta

em alterações dos padrões fitofisionômico,

sucessional e fitossociológico das áreas onde

ocorre (SHARMA, 2022).
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Há várias instituições de pesquisas e

organizações que tratam dessa temática, como o

Banco de Dados Global de Espécies Invasoras –

GISD , o Programa Global de Espécies Invasoras

– GISP e da Associação Internacional de

Conhecimento Aberto sobre as Espécies Exóticas

Invasoras – Invasivesnet , entre as principais do

mundo.

http://www.iucngisd.org/gisd

https://www.gisp.org

http://www.invasivesnet.org

http://www.institutohorus.org.br
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http://link.springer.com/

journal/10530
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www.ibama.gov.br/phocadownload/category/40?download=8217%3Asimposio-e
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http://www1.folha.uol.com.br/fsp/cotidian/ff1106200326.htm
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29/08/2017
http://cib.org.br/time-brasileiro-mapeia-dna-de-molusco-para-frear-praga-em-rios/

https://www.youtube.com/watch?v=Ay_-gvlW6Ps&feature=youtu.be
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https://www1.mar.mil.br/ieapm/?q=noticia_agua_lastro_2014
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Javali-europeu (Sus scrofa L.)

http://noticias.r7.com/videos/javalis-se-tornam-ameaca-para-moradores-do-

triangulo-mineiro/idmedia/4fc56ac6eb3d0224dd4537a2d2a22dd7.html
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http://www.fapesp.br/eventos/fauna
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https://www.icmbio.gov.br/portal/i

mages/stories/comunicacao/public

acoes/publicacoes-

diversas/guia_de_orientacao_mane

jo_especies_exoticas_invasoras_u

cs_2019_v3.pdf
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BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia

dos

Impactos

Antropogênicos
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A Biogeografia dos Impactos

Antropogênicos, estuda os efeitos de

impactos como as mudanças climáticas e de

uso e ocupação da terra e dos mares e

oceanos; e, as ocorrências de incêndios,

desmatamentos, aterros, acidificação da

água, poluição e contaminação,

desertificação, entre outros.

Os estudos sobre o gradiente altitudinal

e alterações da vegetação dos vulcões

Chimburazo e Antisana são exemplos dessa

biogeografia.
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Alexander von Humboldt (1769-1859)



von Humboldt, A., Essai sur la géographie des plantes (Levrault, Schell & Co., Paris, 

1807).  The Natural History Museum, Paris.
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As geleiras de Chimborazo perderam

cerca de 20% de sua área desde 1980; não

apenas os Andes, mas as altas montanhas

tropicais estão entre as regiões de

aquecimento mais rápido do planeta,

aumentando cerca de um décimo de grau

Celsius por década, o que acarreta, além do

aumento da temperatura em todo o gradiente

altitudinal, mudanças na umidade, na

duração das estações secas e na precipitação

de neve (APPENZELLER, 2019).
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O relevantamento sobre cerca de 50

plantas estudadas por Humboldt em 1802 no

Chimborazo, realizado em 2012, descobriu

que ele havia registrado o limite superior

para as fanerógamas de 4.600 metros de

altitude; contudo, essas plantas foram

encontradas até 5.185 metros, evidência

irrefutável de que as mudanças climáticas

abalaram o mundo mapeado por Humboldt

(MORUETA-HOLME et al. 2015).



Morueta-Holme (2015), Appenzeller (2019)
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Antisana também foi alvo de um

relevantamento em 2017, também

constatando que houve mudanças na zonação

altitudinal das plantas, entre elas o arbusto de

folhas prateadas Senecio nivalis (Kunth)

Cuatrec., que fora registrado por Humboldt

na altitude máxima de 4.860 metros, mas

fora encontrado acima dos 5.100 metros

(MORET et al., 2019).

Chimburazo tornou-se um marco para a

biogeografia no século XIX e hoje é um

símbolo das modificações antrópicas.



Distribuição vertical da vegetação no 

vulcão Antisana, do Atlas de Berghaus 

(ref. 25, placa 5.1), que foi publicado 

em 1845 como ilustração para o 

Cosmos de Humboldt.

Moret (2019)



Pesquisa realizada na Patagônia objetivou verificar os efeitos das mudanças climáticas, 

da pesca e da invasão de espécies exóticas, que podem afetar, principalmente, suas 

comunidades de peixes marinhos costeiros.

GALVÁN et al. (2020)



Estudo sobre a dinâmica na fragmentação florestal, ocasionada 

principalmente por incêndios e desmatamentos, realizada na 

escala global para o período de 2000 a 2020. Distribuições 

globais do índice de fragmentação florestal estática (FFI) e do FFI 

dinâmico (ΔFFI) para paisagens florestais globais

(MA, 2023)



Estudo correlacionando a 

influência das atividades 

antropogênicas e a aplicabilidade 

da teoria do equilíbrio dinâmico 

da biogeografia insular, como a 

pesquisa realizada em 35 ilhas 

em Sanyang Wetland, China.

Liu et al. (2023)



145

BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia

Urbana 
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A Biogeografia Urbana ou das cidades
trata do ambiente mais artificial possível, cujas
condições podem ser favoráveis ou
desfavoráveis à vida; ela avalia os padrões
espaço-temporais da natureza urbana,
constituída de plantas e animais presentes nos
espaços livres e áreas verdes urbanas, jardins e
quintais, enclaves naturais, áreas ruderais,
arborização urbana, telhados e paredes verdes;
essa biota exerce funções sociais e econômicas
e é sede da biodiversidade e dos serviços
ecossistêmicos urbanos (DANSEREAU, 1949;
JIM, 2017; FOURNIER et al., 2020).
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https://casanz.files.wordpress.com/2009/09/mannahatta1.jpg?w=500&h=357

Google Earth



148Santa Cruz de la Sierra, Bolivia , 12/1984

Google Earth



149Santa Cruz de la Sierra, Bolivia , 12/1994

Google Earth



150Santa Cruz de la Sierra, Bolivia , 12/2004

Google Earth



151Santa Cruz de la Sierra, Bolivia , 12/2016

Google Earth



152http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/rio-450-anos/noticia/2015/02/rio-ha-450-anos-imagens-comparam-paisagens-antes-e-apos-

civilizacao.html



153https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-

3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
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Población urbana y población rural, 1950-2050
http://esa.un.org/unpd/wup/Highlights/WUP2014-Highlights.pdf
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Vale lembrar que existem tanto as
espécies que se adaptaram às transformações
da paisagem natural para paisagem urbana
quanto aquelas espécies que foram
introduzidas, que podem ou não se tornar
contaminantes biológicos, as invasoras
(ROCHA, 2021).



A cidade entendida com um sistema aberto, com entradas 

e saídas (Botkin & Keller, 2000)
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Além disso, as cidades estão sob pressão
crescente para responder às mudanças
climáticas e às crescentes desigualdades
sociais e as soluções baseadas na natureza,
como parte da infraestrutura urbana
essencial, dependem do aumento da presença
de plantas e animais urbanos, tanto
qualitativamente, aumentando sua
biodiversidade nativa, quanto
quantitativamente, devendo propiciar mais
áreas para sua existência (BUSH; DOYON,
2023).



161https://i0.wp.com/slideplayer.com.br/slide/334069/1/images/2/Org.+e+trad.:+Simone+

Valaski,+2007..jpg



https://tgpusp.files.wordpress.com/2017/06/cavalheiro-urbanizac3a7c3a3o-e-

alterac3a7c3b5es-ambientais-in-paisagens-geograficas-2009.pdf
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Sobre a biodiversidade urbana, uma pesquisa
realizada na Região Metropolitana de São Paulo,
entre 2010 e 2020, identificou e mapeou 266
espécies de animais, sendo que o maior número de
espécies de aves; desse total, 29% das espécies são
exóticas e 71% são espécies nativas de diversas
partes do Brasil; já para a flora urbana, foram
identificadas 202 espécies de árvores, árvores e
palmeiras, distribuídas em 58 famílias botânicas,
sendo 69% de espécies exóticas e 31% de espécies
exclusivamente brasileiras; as famílias com maior
número de espécies foram Leguminosae,
Arecaceae, Moraceae, Myrtaceae, Malvaceae e
Bignoniaceae (ROCHA; OLIVEIRA, 2022).



ROCHA; OLIVEIRA (2022)



VEGETAÇÃO URBANA

No ambiente urbano, a vegetação passou a exercer grande

influência sobre os fatores ambientais desse ambiente

transformado, principalmente aquela existente nos parques e

jardins, que também passaram a exercer funções ecológicas,

culturais, estéticas e sociais.

A vegetação pode ser considerada como um dos componentes
mais importantes do ambiente urbano, proporcionando aos
citadinos o contato com a natureza, auxiliando na mitigação dos
impactos ambientais provocados pelas alterações do meio
físico, causadas pela urbanização, e atuando no equilíbrio
ecológico urbano; sua ausência, muitas vezes, está associada a
problemas. Assim, têm importância ecológica e social e pode
servir como indicador biológico.
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Verde de acompanhamento viário



169Av. Duque de Caxias, 

São Paulo (SP)





171https://www.bbc.com/portuguese/geral-43148025?SThisFB&fbclid=IwAR3D8Wd8UJaJT-

3ScVSaGUpXQYIFtJ1VfzEXbVExGDPOb98mCw9dmU-UdkE
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A flora urbana apresenta:

• grande homogeneidade na sua composição nas

cidades brasileiras; pode-se dizer que cidades onde

não há geadas severas apresentam composição

florística muito semelhante;

• muitas espécies cultivadas nas cidades são

exóticas, por motivo cultural ou pela eliminação

das nativas pelas alterações das condições

ambientais;
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• grande escassez de epífitas: muito sensíveis à

poluição, são eliminadas em áreas intensamente

urbanizadas, podendo ser utilizadas como

bioindicadores;

• presença das plantas ruderais: crescem sobre

escombros, encontradas em trincas de

pavimentação, terrenos baldios, etc. São as plantas

pioneiras dos ambiente urbano: sempre-vivas,

perpétua-do-mato, caruru, muitas gramíneas,

mamona, gurindiva, etc.



Freqüência de espécies de árvores utilizadas na 

arborização de três bairros de Rio Claro (SP)

Cinco espécies   80,3%

sibipiruna 52,50%

pata de vaca 17,50%

falsa murta 5,50%

alecrim de campinas 2,70%

ipês 2,10%

outras 19,70%

outras

19,7%

Tabebuia spp.

2,1%

M urraya exotica

5,5%

Holocalyx balansae

2,7%

Bauhinia  sp.

17,5%

Caesalpinia 

peltophoroides

52,5%

sibipiruna

pata de vaca

falsa murta

alecrim de campinas

ipês

outras
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Edifício Acros, em Fukuoka, Japão
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Edifício sede da Prefeitura de São Paulo (SP)



700 m² na cobertura do Edifício Gazeta, Avenida Paulista, São 

Paulo (SP). Criado em 2014.
https://queminova.catracalivre.com.br/inspira/avenida-paulista-ganha-1o-telhado-verde-sustentavel/
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184https://sao-paulo.estadao.com.br/noticias/geral,muro-verde-da-23-de-maio-apresenta-falhas-na-

manutencao,70002528540
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Jim, C.Y. Tree canopy cover, land use and planning 

implications in urban Hong Kong. Geoforum V.20, 

Issue 1, 1989, p 57-68, 1989.
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ASSIS, J.C. AS CARACTERÍSTICAS DA COBERTURA VEGETAL DO DISTRITO DE PINHEIROS EM SÃO PAULO NO INÍCIO DO SÉCULO XXI. 

REVISTA DA BIOLOGIA – www.ib.usp.br/revista – volume 2 – junho de 2009          http://www.ib.usp.br/revista/node/34



http://www.urbionetwork.com
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http://www.fao.org/forestry/urbanforest
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https://blogs.iteso.mx/iiiforoparquesybo
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https://treecitiesoftheworld.org/
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https://ww

w.arborda

y.org/
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https://iufro.org/
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http://www.fs.usda.gov/managing-land/urban-forests/ucf
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http://ufei.calpoly.edu



197https://www.conservationfund.org/our-work/cities-program



Hostetler, M., Allen, W., and C. Meurk. 

2011. Conserving urban biodiversity? 



199https://arvoresusp.ib.usp.br/



200http://www.esalq.usp.br/trilhas/trilhas.htm
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FAUNA URBANA

Sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris)

Pombo - Columba livia

Bem-te-vi (Pitangus sulphuratus)
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A fauna sinantrópica ou 

antropófila é a que vive em 

estreita relação com o 

homem, tanto as espécies 

que vivem dentro e fora 

das ciudades, sendo que 

algumas dessas espécies 

podem ser vetores de 

doenças para o homem 

(Andrzejewski, 1978; 

Petrova, 1977; McFarlane 

et al., 2012).

FAUNA URBANA
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A legislação brasileira chama a fauna urbana

de fauna sinantrópica, que é formada por

“populações de espécies de animais silvestres

nativos ou exóticos, que utilizam recursos de

áreas antrópicas, de forma transitória em seu

deslocamento, como rota de passagem ou

lugar de descanso; ou permanente, utilizando-

as como área de vida” (Ibama, 2006, p. 1).
http://arquivos.ambiente.sp.gov.br/fauna/2015/09/documentos_legislao_25.pdf
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Os roedores urbanos 

são transmissores de 

vírus, bactérias, 

protozoários e vermes, 

tanto por contato direto 

ou indireto do homem 

com as fazes e a urina. 

Há cerca de 40 doenças 

transmitidas pelos 

roedores, entre elas a 

Leptospirose, 

Salmonelose, Peste 

Bubônica e Hantavirose. 



205

As baratas (Periplaneta americana e outras

spp.) podem transmitir cerca de 13 doenças

ao homem por contaminar alimentos pelo

contato de seu corpo ou por sua saliva e

excrementos. Entre elas estão: tifo,

disenteria, hepatite, alergias e lepra, além

de poder causar envenenamento por causa

da ingestão de alimentos contaminados.



206http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-noticias/2012/09/24/escorpioes-infestam-varginha-mg-4000-

ja-foram-capturados-em-cinco-meses.htm
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http://g1.globo.com/planeta-

bizarro/noticia/2010/10/ursos-sao-

flagrados-passeando-no-centro-de-

cidade-japonesa.html



208Urso polar no Alasca                                                                                 

http://www.secondose.com/polar-bear-workout/



209Urso polar no Alasca                                                                                                     

http://www.city-data.com/forum/alaska/631269-one-final-question-about-guns-barrow.html



210http://g1.globo.com/sao-paulo/noticia/2011/10/familia-encontra-onca-no-quintal-de-casa-na-zona-norte-de-

sp.html



211http://oglobo.globo.com/rio/mat/2010/09/04/depois-dos-micos-

macacos-prego-invadem-cozinhas-atras-de-comida-917560801.asp



212
http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/meio_ambient

e/arquivos/publicacoes/guia_aves.pdf
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http://www.ceo.org.br/parqu/avif_cid.htm
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https://www.prefeitura.sp.gov.br/ci

dade/secretarias/upload/PUB_FAU

NA_DIGITAL_2018%20download

2.pdf
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http://www.prefeitura.sp.gov.br/ci

dade/secretarias/upload/pubbiodiv

ersidademunsp2016.pdf
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https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secreta

rias/upload/meio_ambiente/arquivos/biosampa/

BIOSAMPA_2021_2022_10_11.pdf
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http://biodiversidade.prefeitura.sp.gov.br
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http://biodiversidade.prefeitura.sp.gov.br
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http://books.google.com.br/books?id=hGlD1o_ZLMEC&pg=PA309&lp

g=PA309&dq=flora+do+campus+usp&source=bl&ots=fe9uZCw9Sq&si

g=MuZ7h_gvfoGJzBK2bpu4BYcefXE&hl=pt-

BR&sa=X&ei=w0qSUNW8MpDO8wT3zYC4Aw&redir_esc=y#v=one

page&q=flora%20do%20campus%20usp&f=false
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http://www.juntadeandalucia.es/medioambiente/portal_web/servici

os_generales/doc_tecnicos/2008/la_naturaleza_en_la_ciudad/la_

naturaleza_en_la_ciudad.pdf
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BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO
Biogeografia

da

Conservação
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A Biogeografia da Conservação surgiu

para a conservação da biodiversidade,

aplicando princípios biogeográficos, teorias e

análises (LADLE; WHITTAKER, 2014). Ela

abrange temas como perda de hábitat,

monitoramento de variações de espécies,

propagação de espécies invasoras e o

impacto nas populações de nativas, além de

fornecer informações científicas sobre o que

proteger e onde proteger, de modo que seus

conceitos e previsões possam contribuir com
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“diretrizes, protocolos, ferramentas e

aplicações que são úteis em todos os níveis

de tomada de decisões de conservação”

(COX et al., 2019, p. 321).

É na biogeografia da conservação que

se enquadram diversas iniciativas para a

conservação da biodiversidade, como a

própria Convenção sobre Diversidade

Biológica (CBD ); a Convenção sobre o

Comércio Internacional das Espécies

Silvestres Ameaçadas de Extinção (CITES);
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as listas/livros vermelhos das espécies

ameaçadas de extinção (como a Red List da

União Internacional para a Conservação da

Natureza – IUCN ); as bases de dados sobre

a biodiversidade, como o Sistema Global de

Informação sobre Biodiversidade – GBIF ; o

Grupo de Observações da Biodiversidade da

Terra – GEO-BON , o Banco de Dados

Global de Séries Temporais da

Biodiversidade – BioTIME , entre outros;
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a delimitação dos hotspots globais de

biodiversidade e dos países megadiversos; e,

as bases jurídicas globais, regionais e locais

cientificamente embasadas para criação de

áreas protegidas e mosaicos de unidades de

conservação, entre as principais.

Atualmente, a exemplo do IPCC ,

também existe a Plataforma

Intergovernamental de Políticas Científicas

sobre Biodiversidade e Serviços

Ecossistêmicos – IPBES .
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Uma recente pesquisa da biogeografia

da conservação justamente correlacionou a

CITES e as espécies que ela engloba e a Red

List, uma vez que a sobre-exploração é uma

grande ameaça à biodiversidade; a conclusão

é que das 2.211 das espécies ameaçadas de

extinção, a CITES inclui apenas 59%,

deixando praticamente metade

negligenciada, demandando urgentemente

uma regulamentação para o comércio

internacional dessa metade excluída da

CITES (CHALLENDER, 2023).



Classes de espécies ameaçadas e quase ameaçadas de extinção (Redlist/IUCN) e 

potencialmente ameaçadas pelo comércio internacional (vermelho), na proporção do 

total de espécies nestas categorias (cinza). (CHALLENDER, 2023).

Comparação entre as listas de 

espécies ameaçadas e quase 

ameaçadas de extinção 

(Redlist/IUCN) e da CITES
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Hoje são 36 hotspots para a conservação da natureza, 

90% deles estão na zona intertropical.

https://www.cepf.net/our-work/biodiversity-hotspots
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http://www.conservation.org/How/Pages/Hotspots.aspx



230

http://www.pnas.org/content/108/32/13171.full.pdf+html



231231
https://www.cbd.int/



http://www.urbionetwork.com
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http://www.cites.org

CITES, também conhecida por Convenção de Washington, de 1975, prevê 
vários níveis de proteção e abrange cerca de 30.000 espécies da fauna e 

flora selvagens.
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Estado de conservação da espécie indica a probabilidade de que esta
espécie ameaçada continue a existir. Considera: amplitude de distribuição
da espécie, nível de ameaça a que está sujeita, variação do tamanho da
população, entre outros. A União Internacional para Conservação da
Natureza e Recursos Naturais (UICN) utiliza as categorias:

- Extinta (EX): o último representante de espécie já morreu, ou se supõe
que tenha morrido;

- Extinta na natureza (EW): existem indivíduos em cativeiro, mas não há
mais populações naturais;

- Crítica ou criticamente ameaçada (CR): sofre risco extremamente alto
de extinção num futuro próximo;

- Em perigo (EM): sofre risco muito alto de extinção num futuro
próximo;

- Vulnerável (VU): sofre alto risco de extinção a médio prazo;

- Quase ameaçada (NT): ainda não sofre risco de extinção, mas as
ameaças sobre ela são crescentes;

- Segura ou pouco preocupante (LC): não sofre ameaça imediata a sua
sobrevivência;

- Dados insuficientes (DD): não se tem dados.

http://www.iucn.org
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http://www.iucnredlist.org



Extinta (EX)

Extinta na natureza (EW)

Criticamente ameaçada (CR)

Em perigo (EM)

Vulnerável (VU)

Quase ameaçada (NT)

Segura ou pouco

preocupante (LC)

Dados insuficientes (DD)

Não avaliada



http://areasprioritarias.mma.gov.br/2-atualizacao-das-areas-prioritarias



http://areasprioritarias.mma.gov.br/images/Mapa_com_legenda.bmp



239

http://www.icmbio.gov.br/portal/ultimas-noticias/20-geral/8594-brasil-lanca-livro-vermelho-da-fauna-na-
cop-13

http://www.icmbio.gov.br/portal/images/stories/comunicacao/publicacoes/publicacoes-
diversas/dcom_sumario_executivo_livro_vermelho_da_fauna_brasileira_ameacada_de_extincao_2016.pdf
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http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/pt-br/projetos/lista-vermelha
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http://www.ib.usp.br/~lfsilvei
ra/pdf/l_2010_faunaextsp.pdf



242http://www.ambiente.sp.gov.br/2008/01/09/instituto-de-botanica-lanca-livro-vermelho-das-
especies-vegetais-ameacadas-do-estado-de-sao-paulo/
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Toward a Global 
Biodiversity 

Observing System

22 AUGUST 2008 VOL 321 

SCIENCE www.sciencemag.org
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http://www.geobon.org



245https://www.bbc.com/portuguese/geral-
48174634?ocid=socialflow_facebook&fbclid=IwAR1ISlFi2K1KlJB_vgya5uw6D57tE4r03kAP9RikgnjiuHFt

5w0DierJDlU

https://www.ipbes.net/
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https://www.ipbes.net/



247247
portaldabiodiversidade.icmbio.gov.br/portal/
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http://sinbiota.biota.org.br/



249https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secretarias/upload/meio_ambiente/BIOSAMPA_2019_150d

pi_p.pdf



250https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/environmental-indicator

https://www.sciencedirect.com/journal/environmental-and-sustainability-indicators
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https://www.eea.europa.eu/themes/biodiversity/indicators#b_start=0
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II - Conservação da natureza: o manejo do uso

humano da natureza, compreendendo a

preservação, a manutenção, a utilização

sustentável, a restauração e a recuperação do

ambiente natural, para que possa produzir o maior

benefício, em bases sustentáveis, às atuais

gerações, mantendo seu potencial de satisfazer as

necessidades e aspirações das gerações futuras, e

garantindo a sobrevivência dos seres vivos em

geral;

Conservação da Natureza



253https://agencia.fapesp.br/valores-da-conservacao/13306/



254https://csr.ufmg.br/csr/wp-content/uploads/2018/11/estrategias_valores_conservacao.pdf
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Unidade de conservação: espaço territorial e seus

recursos ambientais, incluindo as águas

jurisdicionais, com características naturais

relevantes, legalmente instituído pelo Poder

Público, com objetivos de conservação e limites

definidos, sob regime especial de administração,

ao qual se aplicam garantias adequadas de

proteção;



256

Opções para a 
conservação da 
biodiversidade 
em unidades de 
conservação in 
situ e ex situ

(modificado por 
Cavalheiro a 

partir de Ledec 
& Goodland, 

1988)
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VII - Conservação in situ: conservação de

ecossistemas e hábitats naturais e a manutenção e

recuperação de populações viáveis de espécies em

seus meios naturais e, no caso de espécies

domesticadas ou cultivadas, nos meios onde

tenham desenvolvido suas propriedades

características;
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IX - Uso indireto: aquele que não envolve

consumo, coleta, dano ou destruição dos recursos

naturais;

X - Uso direto: aquele que envolve coleta e uso,

comercial ou não, dos recursos naturais;

XI - Uso sustentável: exploração do ambiente de

maneira a garantir a perenidade dos recursos

ambientais renováveis e dos processos ecológicos,

mantendo a biodiversidade e os demais atributos

ecológicos, de forma socialmente justa e

economicamente viável;
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XVI - Zoneamento: definição de setores ou zonas

em uma unidade de conservação com objetivos de

manejo e normas específicos, com o propósito de

proporcionar os meios e as condições para que

todos os objetivos da unidade possam ser

alcançados de forma harmônica e eficaz;
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XVII - Plano de manejo: documento técnico

mediante o qual, com fundamento nos objetivos

gerais de uma unidade de conservação, se

estabelece o seu zoneamento e as normas que

devem presidir o uso da área e o manejo dos

recursos naturais, inclusive a implantação das

estruturas físicas necessárias à gestão da unidade;

XVIII - Zona de amortecimento: o entorno de

uma unidade de conservação, onde as atividades

humanas estão sujeitas a normas e restrições

específicas, com o propósito de minimizar os

impactos negativos sobre a unidade; e
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Biogeografia insular e conservação da natureza

Muitas áreas naturais ainda não modificadas
pela ação antrópica podem ser consideradas
ilhas pois seus entornos podem ser ocupados
pela agricultura, pastagem, florestadas
manejadas, áreas urbanizadas, distritos
industriais, zonas turísticas, etc.

Por essa razão, os conceitos biogeográficas
insulares podem ser aplicados e responder às
seguintes questões:

• qual o tamanho de uma unidade de
conservação da natureza para conservar uma,
algumas ou todas as espécies?
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• é preferível uma reserva grande ou várias
pequenas?

• qual o número mínimo de indivíduos para que
uma população (espécie) ameaçada não seja
extinta?

• o desenho da unidade de conservação da natureza
deve ser circular ou irregular?

• em caso de muitas unidades de conservação da
natureza, elas devem ser próximas ou distantes?

• o uso de corredores entre duas unidades de
conservação da natureza é efetivo?

• é importante que uma unidade de conservação da
natureza seja rodeada por uma faixa de transição ou
zona de amortecimento? (Zunino & Zullini, 2003)
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Desenho otimizado (em
cinza) de unidades de
conservação da natureza
(Brow & Lomolino, 1998)
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Efeito da relação borda/interior em diversas características ecológicas (Forman & Godron, 1986)
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Relação teórica entre área de uma unidade de conservação 

e o número de espécies protegidas existentes nela (Zunino 

& Zullini, 2003). 
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Relação entre as áreas interiores e as margens (Forman & Godron, 1986)
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Evolução do conceito de corredor ecológico, considerando o mosaico de paisagens e seus usos 
como novo paradigma para a conservação da natureza.

Fonte: http://programas.inema.ba.gov.br/sigbiota/iesb/APA_conceito.jpg. 
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https://www.icmbio.gov.br/portal/mosaicosecorredoresecologicos 



269http://arquivos.ambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/2012/03/Anexo1_Boletim_Mosaico_Jureia.p
df
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https://wwfbr.awsassets.panda.org/img/original/novas_ucs_msvp_a4_v1.jpg
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Lei n. 12.651, de 25 de maio de 2012

(substituiu a Lei 4.771 de 15/09/1965 – Código Florestal)

Art. 1o-A. Esta Lei estabelece normas gerais sobre a proteção da

vegetação, áreas de Preservação Permanente e as áreas de Reserva

Legal; a exploração florestal, o suprimento de matéria-prima

florestal, o controle da origem dos produtos florestais e o controle

e prevenção dos incêndios florestais, e prevê instrumentos

econômicos e financeiros para o alcance de seus objetivos. (...)

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2012/Lei/L12651.htm



272

http://www.ibama.gov.br/cadastros/ato-declaratorio-ambiental-ada
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https://www.embrapa.br/codigo-florestal
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SNUC

LEI No 9.985, DE 18 DE JULHO DE 2000.

Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III e VII

da Constituição Federal, institui o Sistema Nacional de

Unidades de Conservação da Natureza e dá outras

providências.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L9985.htm
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Art. 7º - As unidades de conservação integrantes do

SNUC dividem-se em dois grupos, com

características específicas:

I - Unidades de Proteção Integral;

II - Unidades de Uso Sustentável.

§ 1o O objetivo básico das Unidades de Proteção

Integral é preservar a natureza, sendo admitido

apenas o uso indireto dos seus recursos naturais,

com exceção dos casos previstos nesta Lei.

§ 2o O objetivo básico das Unidades de Uso

Sustentável é compatibilizar a conservação da

natureza com o uso sustentável de parcela dos seus

recursos naturais.



https://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secre

tarias/meio_ambiente/unid_de_conservacao/i

ndex.php?p=3339

http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/secret

arias/upload/chamadas/ucs_1344527611.png
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https://antigo.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-

ucs.html
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https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/biodiversidade/unidade-de-

conservacao/unidades-de-biomas



http://arquivos.ambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/2018/11/mapa-ucs-ieucsp-eng-port-nov-2018.pdf



https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/institutoflorestal/



http://www.prefei

tura.sp.gov.br/cid

ade/secretarias/m

eio_ambiente/uni

d_de_conservaca

o/index.php?p=33

39



http://www.prefeitura.s

p.gov.br/cidade/secretar

ias/upload/chamadas/uc

s_municipais_a0__1339

439079.pdf
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Art. 8o - O grupo das Unidades de Proteção

Integral é composto pelas seguintes categorias de

unidade de conservação:

I - Estação Ecológica;

II - Reserva Biológica;

III - Parque Nacional;

IV - Monumento Natural;

V - Refúgio de Vida Silvestre.
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http://www.iflorestal.sp.gov.br/Itirapina/index.htm
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http://botanica.sp.gov.br/mo

gi-guacu/
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PARQUE 

ESTADUAL 

VASSUNUNGA

http://www3.ambient

e.sp.gov.br/parque-

vassununga/sobre-o-

parque/
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http://www.icmbio.gov.br/parnaabrolhos/
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http://www3.ambiente.sp.gov.br/mona-pedradobau/
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299

http://www.sema.rs.go

v.br/refugio-de-vida-

silvestre-banhado-dos-

pachecos
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Art. 14. Constituem o Grupo das Unidades de Uso

Sustentável as seguintes categorias de unidade de

conservação:

I - Área de Proteção Ambiental;

II - Área de Relevante Interesse Ecológico;

III - Floresta Nacional;

IV - Reserva Extrativista;

V - Reserva de Fauna;

VI – Reserva de Desenvolvimento Sustentável; e

VII - Reserva Particular do Patrimônio Natural.



301

http://www3.ambiente.sp.gov.br/apa-corumbatai-botucatu-tejupa-

perimetro-botucatu/
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http://ceapla2.rc.unesp.br/atlas/apa_lo

calizacao.php
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ARIE Mata de Santa Genebra, Campinas (SP) 

http://www.fjposantagenebra.sp.gov.br/
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305http://fflorestal.sp.gov.br/2012/11/07/floresta-estadual-edmundo-navarro-

de-andrade-recebe-recursos-do-governo-estadual/
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http://fflorestal.sp.gov.br/unidades-de-conservacao/reserva-

extrativista/reserva-extrativista-resex-estaduais/
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http://www.icmbio.gov.br/portal/resex-do-mandira
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310Reserva de Fauna Baía de Babitonga, São Francisco do Sul (SC)

http://solamac.org/babitonga/babitonga_prop_final.pdf



http://www.mma.gov.br/areas-protegidas/cadastro-nacional-de-ucs/consulta-por-uc
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RDS 

ITAPANHAPIMA



313https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/fundacaoflorestal/pagina-

inicial/rppn/programa-rppn-paulistas/



314https://smastr16.blob.core.windows.net/fundacaoflorestal/2020/01/mapa-das-rppns_no-

estado-de-sao-paulo.pdf
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http://curucutu.org.br/wp/pt/home/
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Roadless Wilderness Area 

Determines Forest 

Elephant Movements in 

the Congo Basin

October 2008 | Volume 3 | 

Issue 10 | e3546

http://www.plosone.org/article/info%

3Adoi%2F10.1371%2Fjournal.pone.

0003546
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https://periodicos.ufsm.br/cienciaflorestal/article/view/1815

https://www.scielo.br/pdf/cerne/v18n1/16.pdf
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https://www.icmbio.gov.br/portal

/images/stories/edital/fogo_na_ca

nastra_reflexoes_sobre_o_fogo_n

o_cerrado.pdf
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http://queimadas.dgi.inpe.br/queimadas/portal



https://en.unesco.org/global-geoparks



http://www.globalgeopark.org/



http://www.geoparkquadrilatero.org/index.php



https://terrasindigenas.org.br/pt-br/faq/tis-e-meio-ambiente



https://www.gov.br/funai/pt-br/atuacao/terras-indigenas
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http://science.sciencemag.org/content/353/6307/1532



326Conservation Biology (periódico)

https://conbio.onlinelibrary.wiley.com/journal/15231739

www.wwf.org.br

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/institutoflo

restal/

https://www.gov.br/mma/pt-br

https://www.gov.br/ibama/pt-br

https://www.gov.br/icmbio/pt-br

www.conservation.org.br
www.uicn.org

https://www.infraestruturameioambiente.sp.gov.br/institutoflo

restal/



327

BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia

dos

Saberes
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A Biogeografia dos Saberes trata da

sabedoria e do conhecimentos sobre plantas e

animais e suas distribuições por parte de

populações dos povos indígenas originários,

de populações tradicionais e de populações

quilombola, caiçara e ribeirinha.

Esse conhecimentos e seus usos

diversos expressa uma ligação homem-

natureza e necessita de uma abordagem

teórico-metodológica que provoque o

diálogo e a pesquisa entre os conhecimentos

teórico, prático e indígena/tradicional.
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Tal conhecimento é socialmente

relevante, construindo uma perspectiva

transcultural com a ciência biogeográfica e

preencher a lacuna transdisciplinar entre

lugares sociais e naturais, a partir da

interpretação do antropoceno (SARTORI;

MOREIRA, 2022).



Ethnobotanical ground-truthing: indigenous knowledge, floristic inventories and satellite

imagery in the upper Rio Negro, Brazil

ABRAÃO (2008)

Pesquisa sobre o conhecimento indígena da etnia Baniwa no alto 

rio Negro, que difere seis fitofisionomias de vegetação 

campinarana de areia branca na Amazônia; tais estudos 

promovem o diálogo entre as visões dos mundo científico e 

indígena.
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BIOGEOGRAFIA

DO

ANTROPOCENO

Biogeografia

dos

Saberes

Biogeografia 
dos 

Translados

Biogeografia

dos

Sistemas

Fitozootecnológicos

Biogeografia

da

Biofilia

Biogeografia

Urbana 

Biogeografia

da

Conservação

Biogeografia

dos

Impactos

Antropogênicos



MATTHEWS; HERBERT 

(2008)



Challenges and opportunities for biogeography—What can we still learn from von Humboldt?
Journal of Biogeography, Volume: 46, Issue: 8, Pages: 1631-1642, First published: 19 June 2019, DOI: (10.1111/jbi.13616) 

Abordagem 

humboldtiana da 

ciência, integrando 

todas as cinco 

esferas do sistema 

terrestre  usando 

uma abordagem 

holística baseada 

em medições 

sistemáticas 

usando 

instrumentos e 

técnicas 

padronizadas para 

explorar 

fenômenos 

interconectados e 

interdisciplinares, e 

usando divulgação 

e ilustrações 

artísticas para 

divulgação de 

pesquisas. As 

setas indicam as 

relações holísticas 

entre todos os 

cinco aspectos.



J Quaternary Science, Volume: 37, Issue: 3, Pages: 395-399, First published: 09 March 2022, DOI: (10.1002/jqs.3416) 
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https://brasil.un.org/pt-br/sdgs




